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Estudo 04 da Série JESUS EM MISSÃO 
Introdução:	
Estamos	encerrando	hoje	nossa	série	Jesus	em	Missão.	A	coisa	que	Jesus	amava	e	ama	são	
“pessoas”.	Se	você	estudar	os	evangelhos	observando	todos	os	encontros	que	Jesus	teve	
com	as	pessoas,	você	verá	quanta	emoção,	cura,	amor,	salvação	e	transformação	estão	
envolvidos.	
REFLEXÃO:	 Já	 aconteceu	 com	 você	 de	 um	 encontro	 simples	 com	 uma	 pessoa,	
acabar	se	tornando	o	início	de	uma	grande	e	duradoura	amizade,	que	trouxe	uma	
transformação	para	sua	vida?	
LÍDER:	Procure	preparar	durante	a	semana,	seu	testemunho	ou	de	outros	integrantes	do	
grupo,	para	compartilhar	nesse	momento	do	grupo.	Dê	preferencia	para	 testemunhos	
que	levaram	a	salvação	de	alguém	e	benefícios	para	família.	

 Examinando as Escrituras 
35	No	dia	seguinte	João	(Batista)	estava	ali	novamente	com	dois	dos	seus	discípulos.	
36	Quando	viu	Jesus	passando,	disse:	"Vejam!	É	o	Cordeiro	de	Deus!"	37	Ouvindo-o	dizer	
isso,	os	dois	discípulos	seguiram	a	Jesus.	38	Voltando-se	e	vendo	Jesus	que	os	dois	o	
seguiam,	perguntou-lhes:	"O	que	vocês	querem?	"	Eles	disseram:	"Rabi",	(que	significa	
Mestre),	"onde	estás	hospedado?"	39	Respondeu	ele:	"Venham	e	verão".	Então	foram,	
por	volta	das	quatro	horas	da	tarde,	viram	onde	ele	estava	hospedado	e	passaram	
com	 ele	 aquele	 dia.	 40	André,	 irmão	 de	 Simão	 Pedro,	 era	 um	dos	 dois	 que	 tinham	
ouvido	 o	 que	 João	 dissera	 e	 que	 haviam	 seguido	 a	 Jesus.	 41	O	 primeiro	 que	 ele	
encontrou	 foi	 Simão,	 seu	 irmão,	 e	 lhe	 disse:	 "Achamos	 o	Messias"	 (isto	 é,	 o	
Cristo).	42	E	o	levou	a	Jesus.	Jesus	olhou	para	ele	e	disse:	"Você	é	Simão,	filho	de	João.	
Será	 chamado	Cefas"	 (que	 significa	Pedro).	 43	No	dia	 seguinte	 Jesus	decidiu	partir	
para	a	Galiléia.	Quando	encontrou	Filipe,	disse-lhe:	"Siga-me".	44	Filipe,	como	André	
e	 Pedro,	 era	 da	 cidade	 de	 Betsaida.	 45	Filipe	 encontrou	 Natanael	 e	 lhe	 disse:	
"Achamos	aquele	sobre	quem	Moisés	escreveu	na	Lei,	e	a	respeito	de	quem	os	
profetas	 também	 escreveram:	 Jesus	 de	 Nazaré,	 filho	 de	 José".	 46	Perguntou	
Natanael:	"Nazaré?	Pode	vir	alguma	coisa	boa	de	lá?"	Disse	Filipe:	"Venha	e	veja".	
47	Ao	ver	Natanael	se	aproximando,	disse	Jesus:	"Aí	está	um	verdadeiro	israelita,	em	
quem	 não	 há	 falsidade".	 48	Perguntou	 Natanael:	 "De	 onde	 me	 conheces?"	 Jesus	
respondeu:	"Eu	o	vi	quando	você	ainda	estava	debaixo	da	figueira,	antes	de	Filipe	o	
chamar".	49	Então	Natanael	declarou:	"Mestre,	tu	és	o	Filho	de	Deus,	tu	és	o	Rei	
de	Israel!" João	1.35-49	
REFLEXÃO:	Vamos	fazer	uma	sequência	relacional	do	texto,	quem	conheceu	quem	
primeiro	e	como	foi	a	sequência?	
① Relacionamentos providenciais.  
A	dinâmica	dessa	narrativa	bíblica	são	os	relacionamentos	providenciais,	divinos!!	
E	Jesus	continua	mais	ativo	do	que	nunca	nesse	nosso	mundo	de	hoje,	viabilizando	
no	poder	do	Espírito	Santo	esses	relacionamentos	divinos.	
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REFLEXÃO:	 Vamos	 pensar	 aqui	 dentro	 do	 grupo,	 quem	 apresentou	 quem	
para	 quem?	 Como	 os	 relacionamentos	 iniciaram?	 Quem	 conheceu	 quem	
primeiro?	
Relacionamentos	providenciais	são	pessoas	que	Deus	coloca	em	nossas	vidas,	
que	nos	moldam	e	nos	influenciam	de	maneira	extraordinária.	
	

	Encontros	divinos	
O	Reino	de	Deus	tem	tudo	a	ver	com	encontros	divinos	que	se	transformam	em	
relacionamentos	redentores.	As	coisas	não	acontecem	por	acaso,	Deus	deseja	esses	
encontros	e	capacita	seus	filhos	a	serem	ativos	para	que	eles	aconteçam	o	tempo	
todo.	Isso	é	viver	em	Missão	com	e	por	Cristo.	

	Conversas	espirituais		
O	ambiente	desses	relacionamentos	providenciais	e	redentores,	são	as	conversas	
espirituais.		
• Tem	relacionamentos	onde	as	conversas	não	servem	para	nada!	
• Tem	 relacionamentos	 onde	 as	 conversas	 servem	 para	 promover	 discórdia	 e	
destruição.	São	conversas	malignas.	

• Mas	 graças	 a	 Deus	 existem	 os	 relacionamentos	 onde	 as	 conversas	 são	 um	
divisor	de	águas	em	nossas	vidas!	A	gente	sempre	sai	melhor	do	que	entrou.	

 Ponto Chave	 
O	crescimento	espiritual	acontece	dentro	das	relações	com	Jesus	e	com	o	outro.	
Nós	somos	seres	relacionais	porque	Jesus	é	relacional.		
Nossa	fé	foi	concebida	para	ser	experimentada	e	praticada	com	outras	pessoas.	
REFLEXÃO:	Você	sabe	quanta	diferença	faz	o	cuidado	que	você	sente	em	seu	
coração	na	vida	de	alguém	sem	Cristo?	Nenhuma!	
Você	quer	mesmo	passar	o	resto	da	sua	vida	cristã	sentindo	algo	pelo	qual	
não	faz	nada?	
Acreditar	 em	 Jesus	 é	 interno,	mas	 seguir	 Jesus	 é	 visível.	 Ser	discípulo	 é	 ser	um	
seguidor	de	Jesus!	Precisamos	parar	de	pedir	para	as	pessoas	acreditarem	em	
algo,	e	começar	a	pedir	que	“sigam	Alguém!”.	E	esse	Alguém	é	Jesus.	
 


